
Clube dá US$ 3,8 bilhões 
Paris - O Brasil obteve ontem na capital da França o reesca-

lonamento de cerca de 3,8 bilhões de dólares de sua divida ex-
terna em vez dos aproximadamente 2,3 bilhões que oficial-
mente estavam em negociação com os 16 países ocidentais que 
formam o Clube de Paris. O resultado assombrou pela exten-
são da diferença entre as duas cifras, perto de 1,5 bilhão de dó-
lares, que foram somados em menos de dois dias de negocia-
ções à quantia inicialmente anunciada. ( Normalmente, nas 
negociações do Clube de Paris, acontecem diferenças entre as 
cifras das partes negociadas. mas nunca em tal extremo). A 
Inglaterra recusou-se a participar. 
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Uelfim acompanhOu Salomon até a porta da Seplan 

Apesar da surpresa que possa_. 
provocar à primeira vista, as au-
toridades brasileiras não tinham 
conhecimento da totalidade dos 
empréstimos que estavam garan-
tidos pelos Governos, explicou 
um dos negociadores europeus do 
Clube de Paris, acrescentando 
que certos créditos registrados 
pelo Banco Central não especifi-
cam que contavam com a garan-
tia governamental e por isto a ci-
fra anunciada inicialmente era 
tão inferior à finalmente acerta-
da. A inexatidão dos dados ini-
ciais explica-se - segundo o nego-
ciador - porque os créditos à ex-
portação, que formam a maior 
parte da soma negociada em Pa-
ris, estão sujeitos a normas muito 
complexas e que diferem de um 
País para outro. 

O negociador acrescentou que 
não se tratava de um "segredo" 
mantido até aqui pelos brasilei-
ros e seus credores mas que foi 
resultado da verificação de dados 
levados à , reunião do clube pelos  

representantes de cada Governo _ 
credor, frisando que o montante 
exato dos aproximadamente 3,8 
bilhões de dólares reescalonados 
só será anunciado no final das ne-
gociações bilaterais que — sobre 
o capital e os juros — o Brasil ini-
ciará com os países credores em 
dezembro próximo na esperança 
de concluí-las até junho de 1984. 

O acordo assinado ontem pelo 
Brasil e pelo Clube de Paris esta-
belece que 85 por cento da dívida 
será reembolsada aos credores 
em quatro anos, mas após um 
período de carência de cinco que 
os outros 15 por cento serão pagos 
em duas formas: cinco por cento 
já e os outros 10 em três anos a 
partir de janeiro de 1985. 

Na entrevista coletiva concedi-
da no final das negociações, o mi-
nistro da Fazenda, Ernane 
vêas, declarou-se satisfeito com o 
resultado, acrescentando que o fi-
nanciamento da balança de paga-
mentos brasileira para 1983 e 84 
está "definitivamente comple- 

to". 
O presidente do Clube de Paris 

e diretor do tesouro francês, Mi-
chael Camdessus, destacou que 
os gdvernos ocidentais credores 
foram "sensíveis" aos esforços 
de reequilibrio do Brasil e que de-
cidiram dar uma contribuição 
"positiva" aceitando um "rees-
calonamento importante" de sua 
dívida externa. Segundo Camdes-
sus, os nove anos de prazo conce-
didos ao Brasil não representam 
"condições anormais" de reesca-
lonamento mas são conseqüência 
de um estudo pragmático feito se-
gundo as normas do Clube de Pa-
ris de "caso por caso". 

Resta ver - comentam os obser-
vadores - quais serão as condi-
ções de reembolso que os gover-
os envolvidos exigirão do Brasil 
as negociações bilaterais. Por 
nquanto, existe a impressão de 

que o Brasil obteve mais do que o 
previsto ao reescalonar 3,8 bi-
lhões de dólares em vez de 2,3 bi-
lhões. 

O ministro Galvêas mostrou-s,‘ 
prudente. Quando indagado se o 
sensível aumento da soma rees-
calonada representava "uma 
agradável surpresa", sorriu di-
zendo: "Eu não diria isso. Diria 
que foi um resultado positivo". E 
quando foi comentado com um 
negociador europeu que 1,5 bi-
lhão mais do que previsto é uma 
soma "imensa", ele respondeu. 
também sorrindo: "Mas a dívida 
do Brasil também é imensa..." 


